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A presente exposição nasceu de uma 
profícua colaboração entre o Instituto 
Camões e o Museu Nacional do Azulejo 
com o objectivo de tornar mais conhecida 
no mundo, de uma forma simples e 
acessível, uma das expressões mais 
originais da cultura portuguesa.
O Azulejo português constitui o exemplo 
vivo de uma arte profundamente sincrética, 
a expressão de uma cultura plural e 
dialogante e um dos contributos mais 
criativos para o enriquecimento do 
património artístico mundial.
Misto de tradição e de originalidade, o 
Azulejo conta, através da sua história, a 
nossa História, a evolução da sociedade e 
da cultura, integrando elementos tão 
diversos quanto a sabedoria islâmica, o 
espírito renascentista, o exotismo das 
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descobertas, a inspiração da Europa do 
Norte ou o fascínio do Oriente.
Divulgar a Cultura Portuguesa através do 
Azulejo representa uma aposta intencional 
numa arte viva que transmite uma marca 
de diálogo multicultural capaz de afirmar a 
diversidade como factor de criatividade e 
de inovação.
Jorge Couto
Presidente do Instituto Camões
Apresentação
O Azulejo é uma das expressões mais 
fortes da Cultura em Portugal e uma das 
contribuições mais originais do génio dos 
portugueses para a Cultura Universal.
Aqui, o Azulejo ultrapassou largamente a 
mera função utilitária ou o seu destino de 
Arte Ornamental e atingiu o estatuto 
transcendente de Arte, enquanto 
intervenção poética na criação das 
arquitecturas e das cidades.
A escolha do Azulejo feita pelo Instituto 
Camões, como tema para a divulgação 
internacional de um dos aspectos da 
Cultura Portuguesa, é assim de grande 
acerto e oportunidade, e foi com empenho 
que o Museu Nacional do Azulejo apoiou 
cientificamente esta produção.
  A existência de um Museu Nacional do 
Azulejo em Lisboa torna bem evidente o 
valor desta Arte em Portugal, não só pelo 
imenso Património existente por todo o 
país e pelas antigas partes do Império, 
entre o Brasil, as Áfricas e até a Índia, mas 
também pelo que representa, no passado e 
ainda na actualidade, da inteligência 
prática e da sensibilidade dos portugueses.
O Museu Nacional do Azulejo é hoje um 
dos mais importantes Museus de Cerâmica 
do Mundo e constitui, mais do que uma 
sugestão de coleccionar azulejos, um 
convite a visitar o País em busca dos 
monumentais conjuntos ainda nos seus 
lugares de origem, percebendo-se bem a 
relação profunda entre o Azulejo, a 
arquitectura e a cidade.
O Museu Nacional do Azulejo funciona 
como um centro de estudos de Cerâmica, 
sobretudo de revestimento arquitectónico, 
onde é fundamental a investigação na área 
da História de Arte e da Cerâmica, na 
Inventariação e também na Conservação e 
Restauro de Azulejo.
Do mesmo modo como no Museu 
Nacional do Azulejo em Lisboa se formula 
um convite a visitar os Azulejos existentes 
ao longo de Portugal, faço também votos 
para que esta exposição seja um convite 
para conhecer os fascinantes revestimentos 
de azulejos portugueses, ou que deles seja 
uma evocação eficaz, em notícia 
longínqua.
Paulo Henriques
Director do Museu Nacional do Azulejo
Aspecto da Sala dos Árabes,
Palácio Nacional de Sintra,
c. 1500.
foto: Carlos Monteiro (DDF-IPM)
Projecto para a Aerogare de Luanda,
Maria Keil, 1954.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Azulejo:
Originalidade do seu uso
em Portugal
  AZULEJO é a palavra portuguesa que 
designa uma placa cerâmica quadrada com 
uma das faces decoradas e vidradas.
A sua utilização é comum a outros países 
como Espanha, Itália, Holanda, Turquia, 
Irão ou Marrocos, mas em Portugal 
assume especial importância no contexto 
universal da criação artística:
1. Pela longevidade do seu uso, sem 
interrupção durante cinco séculos.
2. Pelo modo de aplicação, como elemento 
que estrutura as arquitecturas, através de 
grandes revestimentos no interior dos 
edifícios e em fachadas exteriores.
3. Pelo modo como foi entendido ao longo 
dos séculos, não só como arte decorativa 
mas como suporte de renovação do gosto e 
de registo de imaginário.
Fachada da Fábrica Viúva Lamego,
Lisboa, Ferreira das Tabuletas, 1865.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Pormenor do “Casamento da Galinha”,
c. 1665, MNA inv. 400.
foto: José Pessoa (DDF-IPM)
“História do Chapeleiro”,
c. 1800, MNA inv. 227f.
foto: (DDF-IPM)
Refeitório do Convento de São João, 
Museu de Aveiro,
primeira metade do século XVII.
foto: José Rúbio (DDF-IPM)
Azulejo em Portugal:
suporte de tolerância entre
o exotismo e a sensualidade
O AZULEJO é um elemento identificativo 
da Cultura portuguesa, revelando algumas 
das suas matrizes profundas:
1. A capacidade de diálogo com outros 
Povos, evidente pelo gosto por Exotismos 
em que aos temas de uma cultura europeia 
se misturam, por exemplo, os das culturas 
árabes e indianas.
2. Um expedito sentido prático, revelado 
no uso de um material convencionalmente 
pobre, o azulejo, como meio de 
qualificação estética dos espaços interiores 
dos edifícios e dos espaços urbanos.
3. Uma específica sensibilidade que em 
Portugal se orienta mais para valores de 
Sensualidade do que de Conceito, 
manifesta logo pela preferência de um 
material colorido, reflector de luz, pela 
expressão imediata da pintura, e a escolha 
das próprias imagens mais centrada na 
descrição do real.
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Registo com “Nossa Senhora do 
Carmo”,  Fabrico de Coimbra, 1770 · 
1780,
MNA inv. 6111.
foto: José Pessoa (DDF-IPM)
Frontal de altar,
primeira metade do século XVII, MNA inv. 
133.
foto: Francisco Matias (ANF-IPM)
Frontal de altar,




Sala do Capítulo, Beja, 
primeiro quartel do século XVI.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Séculos XV · XVI
A tradição islâmica
As primeiras utilizações conhecidas do 
azulejo em Portugal como revestimento 
monumental das paredes foram realizadas 
com azulejos hispano-mouriscos, 
importados de Sevilha cerca de 1503. 
A presença árabe na Península Ibérica fez-
se sentir pela permanência de uma prática 
da Cerâmica, sendo Sevilha o grande 
centro produtor de azulejos ainda nas 
técnicas arcaicas de corda-seca e aresta, 
até meados do século XVI.
A evolução dos motivos passou das 
laçarias e encadeados geométricos 
mouriscos para temas vegetais e 
animalistas europeus, entre o gótico e o 
puro gosto Renascença.
Contudo permanece em Portugal, mais do 
que os motivos em si, um gosto mourisco 
pelo  excesso em revestimentos decora-
tivos totais dos espaços, espécie de horror 
ao vazio.
Esfera armilar,




início do século XVI.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Igreja de São Roque, 
Francisco de Matos,
Lisboa, 1584.




Casa do Tanque, Azeitão,
c. 1565.
foto: Nicolas Lemonnier
“Douro”, Quinta da Bacalhoa,




A influência da Itália
e da Flandres
O desenvolvimento da Cerâmica em Itália 
com a possibilidade de se pintar 
directamente sobre o azulejo, em técnica 
de majólica, permitiu alargar a realização 
de composições com diversas figurações, 
historiadas e decorativas.
Ceramistas italianos fixaram-se na região 
da Flandres e divulgaram os motivos 
decorativos maneiristas e os temas da 
Antiguidade Clássica.
Para Portugal fizeram-se encomendas na 
Flandres e a fixação de ceramistas 
flamengos em Lisboa propiciou o início de 
uma produção portuguesa a partir da 
segunda metade do século XVI.
Modelos de circulação internacional, 
oriundos de uma estética maneirista da 
Flandres, são utilizados agora por pintores 
de azulejo que realizam composições 
monumentais, feitas com saber erudito de 
Mestres em desenho e pintura, como 
Francisco e Marçal de Matos. 
“Cavaleiro”, Antuérpia, 1558,
proveniente do Paço Ducal de Vila Viçosa, 
MNA inv. 849.
foto: Francisco Matias (DDF-IPM)
Painel de Nossa Senhora da Vida,
Marçal de Matos,
c. 1580, MNA inv. 138.
foto: José Pessoa (DDF-IPM)
Igreja de Jesus,





e Laura Castro Caldas
Século XVII
Azulejos de repetição
Fixado em Portugal o gosto por 
revestimentos cerâmicos monumentais em 
igrejas e palácios, era dispendiosa a 
encomenda de grandes composições 
únicas, adequadas a cada espaço, optando-
se, de modo mais frequente, por azulejos 
de repetição.
Entre finais do século XVI e inícios do 
XVII realizaram-se composições de 
enxaquetados, azulejos de cor lisa que, na 
sua alternância, iam criando malhas 
decorativas nas paredes. Apesar de serem 
baratos os azulejos, a sua aplicação era 
complexa e lenta, factor que tornava o 
processo dispendioso, levando ao seu 
gradual abandono.
Azulejos de padrão, produzidos em grande 
quantidade e de fácil aplicação, vieram 
então a ser utilizados primeiro em módulos 
de repetição com 2×2 azulejos, depois em 
módulos maiores que atingiram 12×12 
azulejos, geradores de fortes ritmos em 
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diagonal.
Em qualquer destas utilizações de azulejos 
enxaquetados e de padrão, era essencial o 
uso de cercaduras e barras para uma eficaz 
integração nos contornos das arquitecturas.
Sala dos Cisnes,
Palácio Nacional de Sintra, c. 1500.
foto: Nicolas Lemonnier
Igreja de Marvila,
Santarém, 1635 · 1639.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
“Ponta de Diamante”,
Igreja de São Roque, Lisboa,
finais do século XVI.
foto: Nicolas Lemonnier
Capela de Santo Amaro,
Lisboa, 1670 · 1680.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Frontal de altar,
Convento de Nossa Senhora
da Esperança, Alcáçovas,
segundo quartel do século XVII.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Século XVII
A liberdade de interpretação
Em Portugal os pintores de azulejos 
serviam-se de gravuras de ornamentos que 
lhes chegavam da Europa para criarem 
revestimentos cerâmicos destinados a 
grandes superfícies parietais, trabalho que 
obrigava a uma imaginativa transposição 
de escala.
Entre estes destacam-se no século XVII os 
chamados “grotescos”, motivos profanos 
da antiga Roma recuperados pelo pintor 
Rafael, no século XVI, para decorações do 
Vaticano. Divulgadas na Europa, em 
Portugal foram usados no revestimento de 
igrejas, embora envolvendo temas 
religiosos.
Pelo seu carácter fantástico, eram os 
“grotescos” do agrado de um povo que 
contactava culturas distantes. Daí que os 
pintores de azulejos se inspirassem 
igualmente nas “chitas”, exóticos tecidos 
estampados provenientes da Índia que em 
Portugal se usaram como frontais de altar, 
transpondo-os para cerâmica, aliando-se 
por vezes a temas ocidentais e ajustando-se 
a uma simbologia católica, no que é uma 
das mais interessantes evidências de 
transculturação nas artes decorativas 
portuguesas. 
“Caça ao leopardo”,
terceiro quartel do século XVII,
MNA inv. 137.
foto: José Pessoa (DDF-IPM)




segundo quartel do século XVII,
MNMC inv. 1439.
foto: José Pessoa (DDF-IPM)
“Macacaria”,
Palácio Fronteira, 
Lisboa, terceiro quartel do século XVII.
foto: Nicolas Lemonnier
“Galeria das Artes”,
Palácio Fronteira, Lisboa, c. 1670.
foto: (DDF-IPM)
Cortejo de Anfitrite e Neptuno,
c. 1670, MNA inv. 141.
foto: Francisco Matias (DDF-IPM)
Século XVII
A diversidade da figuração
Sendo os azulejos figurativos concebidos 
em sintonia com o espaço, sagrado ou 
civil, a que se destinavam, constituíram-se 
nas oficinas verdadeiros repertórios de 
gravuras, utilizadas em diferentes 
encomendas.
Cenas religiosas, de caça, guerreiras, 
mitológicas e satíricas, eram transpostas 
para azulejo, interpretadas em colorido 
livre por artífices sem formação 
académica, aplicadas em grandes 
superfícies arquitectónicas ou, em escala 
mais reduzida, substituindo a pintura a 
óleo de tradição europeia.
A Igreja encomendou pequenos painéis 
avulsos com figuras de santos, emblemas e 
cenas narrativas religiosas, ainda em 
pintura ingénua se comparada com os 
grandes ciclos religiosos do século 
seguinte.
A Nobreza era o encomendante do azulejo 
profano, que destinava à decoração dos 
novos espaços palacianos que construiu 
em Lisboa e no campo após a Restauração 
da Independência de Portugal da coroa 
espanhola em 1640. 
O palácio dos Marqueses de Fronteira em 
Lisboa, é um dos mais significativos 
núcleos da época e nele surgem, a par dos 
temas mitológicos e de batalhas, as cenas 
satíricas designadas por “macacarias”, 
carregadas de ironia e sentido de 
“disparate”.
Alegoria Eucaristica,
terceiro quartel do século XVII,
MNA inv. 173.
foto: José Pessoa (DDF-IPM)
Musa Tália,
c. 1670, MNA inv. 6914.
foto: José Pessoa (DDF-IPM)
Igreja da “Madre de Deus”,
Lisboa, c. 1700.
foto: Nicolas Lemonnier




A partir do último quartel do século XVII 
e durante quase cinquenta anos, 
importaram-se dos Países Baixos 
conjuntos monumentais de azulejos.
Concebidos por pintores qualificados 
como Willem van der Kloet e Jan van 
Oort, a superioridade técnica dos azulejos 
holandeses bem como a sua pintura a azul, 
citando a porcelana da China, foram do 
agrado do público português. Para este 
sucesso contribuíu o esforço de 
aproximação ao nosso gosto, na realização 
de conjuntos monumentais. 
Estas importações obrigaram à reacção das 
oficinas nacionais, que chamam a si 
pintores com formação na pintura 
académica, respondendo assim a uma 
clientela agora mais exigente, e perante os 
novos azulejos portugueses assistiu-se ao 
abandono natural das importações, datando 
a última grande encomenda de 1715.
Para além dos grandes painéis figurativos, 
chegaram-nos também dos Países Baixos 
azulejos comuns, chamados de “figura 
avulsa”, cada um representando uma cena 
autónoma, produção intimista própria  ao 
gosto holandês, mas aplicados em Portugal 
de acordo com a nossa tradição, com 
molduras pintadas no azulejo.
Sala dos painéis,
Palácio Fronteira, c. 1670.
foto: Nicolas Lemonnier
Igreja da “Madre de Deus”,
Lisboa, c. 1700.
foto: Nicolas Lemonnier
Quinta da Capela, 
Sintra, António de Oliveira Bernardes, 
primeiro quartel do século XVIII.
foto: Nicolas Lemonnier
Capela de São Filipe,
Setúbal, Policarpo de Oliveira Bernardes, 
1736.
foto: Nicolas Lemonnier
“Lava-pés”, Rua das Amoreiras,
Lisboa, António de Oliveira Bernardes,
primeiro quartel do século XVIII.
foto: Nicolas Lemonnier
“Conquista de Lisboa”,
Mosteiro de São Vicente de Fora, Lisboa,
Manuel dos Santos, c. 1710.
foto: Nicolas Lemonnier
Século XVIII 
O Ciclo dos Mestres
No início de setecentos, o pintor de azulejo 
volta a assumir o estatuto de artista 
assinando, com frequência, os seus 
painéis.
O percursor desta situação foi o espanhol 
Gabriel del Barco, activo em Portugal em 
finais do século XVII, introduzindo um 
gosto por envolvimento decorativo mais 
exuberante, e uma pintura liberta do 
contorno rigoroso do desenho. 
Estas inovações abriram caminho a outros 
artistas, dando início a um período áureo 
da azulejaria portuguesa — o Ciclo dos 
Mestres — reacção às importações 
holandesas, tendo os pintores aplicado às 
suas obras uma original espontaniedade na 
utilização mais livre e pictórica das 
gravuras, e na criatividade das 
composições de azulejos ajustadas aos 
espaços arquitectónicos.
António Pereira, Manuel dos Santos e o 
monogramista PMP, são os pintores mais 
importantes, devendo-se, no entanto, 
destacar António de Oliveira Bernardes e o 
seu filho Policarpo de Oliveira Bernardes. 
Exímio na composição, António foi o 
Mestre por excelência na modelação das 
figuras e tratamento dos espaços 
envolventes, e com a sua grande 
capacidade técnica e artística, o principal 
responsável pelas mais sofisticadas 
criações da azulejaria figurativa portuguesa 
deste período.
Cena Mitológica, Gabriel del Barco,
c. 1695, MNA inv. 900.
foto: José Pessoa (DDF-IPM)
Retratos dos Marqueses de Minas,
Palácio dos Marqueses de Minas, Lisboa, 
Mestre PMP, 
primeiro quartel do século XVIII.
foto: Nicolas Lemonnier
Escadaria, Palácio dos Marqueses de 
Minas, Lisboa,
meados do século XVIII.
foto: Nicolas Lemonnier
Escadaria, Palácio dos Marqueses de 
Minas, Lisboa,
PMP, primeiro quartel do século XVIII.
foto: Nicolas Lemonnier
Figuras de convite, Paço dos Arcebispos,
escadaria, Santo Antão do Tojal, c. 1730.
foto: Nicolas Lemonnier
Século XVIII
A Grande Produção Joanina
No segundo quartel do século XVIII 
assistiu-se a um aumento sem precedentes 
do fabrico de azulejos, o que se ficou, 
também, a dever a grandes encomendas 
chegadas do Brasil.
É o período da Grande Produção, em parte 
coincidente com o reinado de D. João V 
(1706-1750), a que correspondeu o uso dos 
maiores ciclos de painéis historiados 
jamais executados em Portugal.
O aumento da produção conduziu à 
repetição das figurações, ao recurso a 
motivos seriados como albarradas e à 
simplificação da pintura das cenas, 
ganhando as molduras grande importância 
cenográfica.
Num prolongamento do Ciclo dos Mestres, 
evidenciam-se, ainda, pela qualidade da 
obra, alguns pintores como Nicolau de 
Freitas, Teotónio dos Santos ou Valentim 
de Almeida.
A par dos temas religiosos encomendados 
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pela Igreja, utilizam-se agora para os 
palácios mais cenas bucólicas, mitológicas, 
de caça e guerreiras, ou relacionadas com 
um dia a dia cortesão, bem patente nas 
chamadas figuras de convite colocadas nas 
entradas.
“Albarradas”, Paço dos Arcebispos,
igreja, Santo Antão do Tojal,
primeira metade do século XVIII.
foto: Nicolas Lemonnier
Palácio Nacional de Queluz, 
Sala das Mangas, último quartel do século 
XVIII.
foto: Nicolas Lemonnier
Palácio do Marquês de Pombal,
Casa da Pesca, Oeiras, terceiro quartel do 
século XVIII.
foto: Nicolas Lemonnier
Palácio dos Condes de Mesquitela,




Em meados do século dão-se mudanças no 
gosto da sociedade portuguesa com a 
adopção de uma gramática decorativa 
influenciada pelo estilo Regência francês, 
mas sobretudo pelo Rocócó, através de 
gravuras provenientes da  Europa central.
A preferência por formas orgânicas cujo 
exemplo típico é o concheado irregular, 
verifica-se em composições delicadas onde 
os efeitos decorativos são alcançados pelo 
emprego de dois tons contrastantes de 
azul, e depois pelo uso de várias cores.
Os painéis figurativos da época mostram, 
maioritariamente, cenas galantes e 
bucólicas, vindas de gravuras de Watteau.
O Terramoto que destruiu Lisboa em 1755 
obrigou à reconstrução da cidade sendo 
para esse efeito recuperada a padronagem 
como meio capaz de animar uma 
Arquitectura que, pela urgência da 
reedificação, se tornara muito depurada e 
funcional. Este tipo de azulejo ficou 
conhecido como pombalino, designação 
proveniente do nome do ministro do rei D. 
José I (r. 1750-1777), responsável pela 
reconstrução de Lisboa, o Marquês de 
Pombal. 
A par dos temas religiosos nas igrejas, 
tiveram grande divulgação pequenos 
painéis de devoção ou registos, colocados 
nas fachadas dos edifícios como protecção 
contra as grandes catástrofes.
Padrão decorativo “pombalino”, 
ca. 1760 · 1780, MNA inv. 914.
fotografía: José Pessoa (DF-IPM)
Quinta dos Azulejos,
Lisboa, terceiro quartel do século XVIII.
foto: Nicolas Lemonnier
Igreja de São Julião, 
Mafra,
1807 · 1808.
foto: Carlos Monteiro (DDF/IPM)
Silhar ornamental,
Lisboa, c. 1800, 
Museu da Cidade inv. 499. 
foto: Carlos Monteiro (DDF/IPM)
Séculos XVIII · XIX
O Neoclássico
No final do século XVIII e com origem, 
em grande parte, na Real Fábrica de Louça 
do Rato, de Lisboa, a azulejaria assimila o 
neoclassicismo, estilo internacional 
divulgado através das gravuras de Robert e 
James Adam, e associado no azulejo 
português com paisagens executadas por 
Jean Pillement. 
Os painéis cerâmicos são agora silhares 
baixos e articulam-se com a pintura a 
fresco, de que citam os fundos brancos, 
desadornados, dotando-se de uma leveza e 
de uma profusa variedade de temas e 
composições que tornam esta produção 
uma das mais surpreendentes. 
Os painéis são preenchidos com ornatos 
leves, de requintada policromia e sem 
expressão de volume, marcando-se os 
centros com medalhões monocromáticos 
de execução caligráfica, correspondendo 
ao gosto da nova burguesia que surge 
também como importante encomendante 
de azulejos.
Estes narram histórias de ascensões 
sociais, representam figuras elegantes da 
época, enquanto a Igreja não abandona os 
tradicionais ciclos religiosos e a nobreza 
os temas anteriormente preferidos.
Palacete Pombal,
Lisboa, c. 1800.




foto: Carlos Monteiro (DDF/IPM)
Padrão D. Maria,
Col. Feliciano David 
e Graciete Rodrigues, c. 1800.
foto: Carlos Monteiro (DDF/IPM)
Fachada de azulejos,
Largo Rafael Bordalo Pinheiro,
Lisboa, Ferreira das Tabuletas, 1864.
foto: Nicolas Lemonnier
Século XIX
As fachadas de azulejo
Com a afirmação definitiva de uma 
burguesia ligada ao comércio e à indústria, 
(re)nascida do caos económico em que 
Portugal ficou mergulhado após as 
invasões francesas (1807-1811) e a guerra 
civil entre absolutistas e liberais (1832-
1834), existe um novo uso do azulejo.
[6362]
Na segunda metade do século XIX o 
azulejo de padrão, de menor custo, cobre 
milhares de fachadas, produzido por 
fábricas de Lisboa — Viúva Lamego, 
Sacavém, Constância, Roseira — do Porto 
e Gaia — Massarelos, Devezas. 
Utilizando técnicas semi-industriais ou 
industriais, permitindo uma maior rapidez 
e rigor de produção, as fachadas com 
azulejo de padrão e cercaduras delimitando 
as portas e janelas, são elementos 
fundamentais, através da cor e variações de 
luz, da identidade urbana em Portugal. 
Concentrando-se principalmente as 
unidades fabris no Porto e Lisboa, 
definiram-se duas sensibilidades. No norte 
é característico o recurso a relevos 
pronunciados, num gosto pelo volume e 
pelo contraste de luz e sombra; no sul 
mantêm-se as padronagens lisas de 
memória antiga, transpondo-as dos 
espaços interiores, para uma quase 
ostensiva aplicação exterior nas fachadas.
Fachada de azulejos,
Rua Marquês de Abrantes,Lisboa, segunda 
metade do século XIX.
foto: Nicolas Lemonnier
Fachada de azulejos, Rua dos Anjos,
Lisboa, início do século XX.
foto: Carlos Monteiro (DDF-IPM)
Fachada de azulejos,
Campo de Santa Clara, Lisboa,
Ferreira das Tabuletas, c. 1860.
foto: Nicolas Lemonnier
Fachada de azulejos, Casa Fétal,
Setúbal, Ferreira das Tabuletas, c. 1860.
foto: Nicolas Lemonnier
Séculos XIX · XX
Os ecletismos
A arquitectura assume através das 
fachadas austeras a função de suporte de 
figurações diversas.
O preenchimento das paredes de simples 
prédios de aluguer, associado à produção 
fabril de motivos repetitivos, não impediu 
a realização de composições “de autor”, 
destacando-se Luís Ferreira (1807-?), 
conhecido como Ferreira das Tabuletas, 
com os seus exuberantes painéis com 
vasos de flores, árvores e figuras 
alegóricas, tratadas em “trompe l’oeil”, 
obras verdadeiramente originais, 
directamente pintadas pelo autor, reflexo 
da cultura eclética do Romantismo que 
marcou a sociedade portuguesa na segunda 
metade do século XIX. 
Prolongando este gosto deve lembrar-se 
Jorge Colaço (1868-1942), pintor com 
trabalho na pintura a óleo, que ficou 
notável como autor de grandes 
composições de azulejo, na Fábrica de 
Sacavém e depois na Fábrica Lusitânia, 
ambas em Lisboa. A sua obra cerâmica fez 
permanecer, já em pleno século XX, um 
gosto assumidamente historicista, de 
concepção tardo-romântica que visava 
enaltecer figuras e episódios relevantes da 
identidade pátria.
Fachada de azulejos, Quinta de São 
Mateus, Dafundo,
Ferreira das Tabuletas, c. 1860. 
foto: Nicolas Lemonnier
“Ala dos Namorados”,
Pavilhão Desportivo “Carlos Lopes”,
Lisboa, Jorge Colaço, 1922 · 27.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
“Adamastor”, Palace Hotel de Buçaco,
Jorge Colaço, Fábrica de Sacavém, 1907.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
“Lisbonne aux mille couleurs”,
Paolo Ferreira, 1937, MNA inv. 5928.
foto: José Pessoa (DDF-IPM)
Painel de Azulejos, Raúl Lino,
Casa do Cipreste, Sintra, c. 1915.
MNA inv. 175
Século XX
De Rafael Bordalo Pinheiro
a Jorge Barradas
Os Revivalismos eclécticos e as fachadas 
de azulejo, prolongar-se-ão nas três 
primeiras décadas do século XX.
Rafael Bordalo Pinheiro (1847-1905) 
tentará uma experiência de produção de 
Cerâmica Artística na Fábrica de Faianças 
das Caldas da Rainha onde serão 
produzidos azulejos Arte Nova.
Em 1937, no Pavilhão de Portugal na 
Exposição Internacional de Paris, é 
apresentado o painel “Lisbonne aux Mille 
Couleurs” do pintor Paolo Ferreira (1911-
1999), integrado numa arquitectura 
moderna e numa linguagem francamente 
modernista.
Caberá contudo a Jorge Barradas (1894-
1971) a grande revitalização da Cerâmica 
Artística em Portugal, moderna na 
realização e aplicação arquitectónica.
A sua actividade, muito centrada numa 
estilização figurativa e numa sofisticada 
procura de efeitos cerâmicos, iniciou-se 
em 1945 e, trabalhando na Fábrica Viúva 
Lamego, tornou-se um Mestre da 
Cerâmica para jovens artistas que se 
revelariam no pós-guerra.
Azulejos relevados com gafanhotos,
Rafael Bordalo Pinheiro,
c. 1905, MNA inv. 185.
foto: José Pessoa (DDF-IPM)
Nossa Senhora com o Menino,
Jorge Barradas, meados do século XX,
Museu da Cidade, Lisboa.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Fachada da leitaria “A Camponesa”,
Lisboa,
José António Jorge Pinto, 1908.
Paredão da Avenida Infante Santo,
[6564]
Maria Keil, Lisboa, 1956 · 1958.
foto: (DDF-IPM)
Estação de Metropolitano dos Anjos
Maria Keil, Lisboa, 1965.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Século XX
A renovação dos anos 50:
os desenhadores de azulejo
A década de 1950 correspondeu a 
inequívoca adesão a parâmetros 
funcionalistas internacionais na 
arquitectura, e para muitos dos edifícios e 
espaços urbanos construídos então foi 
solicitado pela nova geração de arquitectos 
a participação de jovens artistas plásticos 
como Júlio Resende (n. 1917), Júlio Pomar 
(n. 1926), Sá Nogueira (n. 1921), para a 
criação de painéis de azulejos.
O desenvolvimento urbano levava 
igualmente à introdução de novos 
equipamentos como o Metropolitano de 
Lisboa cujas estações, praticamente até 
1972, foram cobertas com composições de 
azulejo segundo projectos desenhados por 
Maria Keil (n. 1914), numa linguagem 
fundamentalmente abstracta, renovando 
moderna e definitivamente a tradição 
portuguesa do gosto por revestimentos 
cerâmicos envolventes e totais.
Edifício com padronagem de azulejo,
José Carlos Loureiro, Porto, 1958.   
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Pousada de Santa Catarina, 
Júlio Resende, Miranda do Douro, 1959.
foto: Carlos Monteiro (DDF-IPM)
Estudo para uma parede da Estação 
Alameda do Metropolitano de Lisboa,
Maria Keil, Lisboa, 1971.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Painel da Ribeira Negra,
Júlio Resende, Porto, 1983 · 1985.
foto: Carlos Monteiro (DDF-IPM)
Jardim público de Almada,
Manuel Cargaleiro, 1956. 
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Século XX
A renovação dos anos 50:
os ceramistas
Na senda de recuperação do fazer 
cerâmico levado a cabo por Jorge Barradas 
(1894-1971), jovens artistas interessaram-
se pela pintura do azulejo, como Manuel 
Cargaleiro (n. 1927), e pela exploração da 
plasticidade do barro e do acaso dos 
materiais como se percebe nos 
revestimentos em placas que Querubim 
Lapa (n. 1925) realizou nos anos finais de 
1950 e nas décadas seguintes,  aplicação 
de um pensamento visual moderno à 
cerâmica agora de revestimento, 
desenvolvida também por Cecília de Sousa 
(n. 1937) e Manuela Madureira (n. 1930), 
entre outros.
No Porto o pintor Júlio Resende (n. 1917) 
constrói desde 1958, também em 
articulação com modernos projectos de 
arquitectura, uma importante actividade de 
ceramista, composições figurativas em 
azulejo e placas cerâmicas culminando no 
seu imenso painel Ribeira Negra, de 1985.
Casa da Sorte,
Lisboa, Querubim Lapa, 1963.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Paredão da Avenida Calouste 
Gulbenkian 
João Abel Manta, Lisboa, 1972 · 1982.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Século XX
Outros projectos para Azulejo
Prosseguindo a lógica funcionalista de 
qualificação estética dos espaços urbanos 
quotidianos, em que Maria Keil (n. 1914) 
inscreveu desde finais dos anos 50 uma 
referência moderna, surgem novas 
propostas de jovens artistas como Eduardo 
Nery (n. 1938) que reutiliza o azulejo 
enquanto veículo criador de ambientes, 
actualizados em exploração de 
mecanismos ópticos puros, e mais tarde, 
dos sentidos das imagens tradicionais do 
azulejo do século XVIII. 
João Abel Manta (n. 1928), questionando a 
possibilidade monumental do revestimento 
de azulejo, e lembrado dos imensos painéis 
figurativos desmembrados e reaplicados 
nas paredes, cria uma breve mas 
importante obra em azulejo.
Centro de Saúde,
Eduardo Nery, Mértola, 1981.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Revestimento interior da Estação do 
Campo Grande do Metropolitano
Eduardo Nery, Lisboa, 1987 · 1991.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Estação Cidade Universitária 
do Metropolitano,
Maria Helena Vieira da Silva, Lisboa, 
c. 1988.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Estação Colégio Militar do 
Metropolitano, 
Manuel Cargaleiro, Lisboa, c. 1989.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Fernando Pessoa a caminhar,
Estação Alto dos Moínhos
do Metropolitano,
Júlio Pomar, Lisboa, c. 1989.
Estação Chelas do Metropolitano,
Jorge Martins, Lisboa, 1988.




do Metropolitano de Lisboa
O Metropolitano de Lisboa é responsável 
pela aplicação monumental de azulejos, 
iniciada nos anos 50, e pelas mais extensas 
campanhas actuais da sua reutilização em 
espaços públicos, encomendando, em 
1987, a artistas com Maria Helena Vieira 
da Silva (1908-1992), Júlio Pomar (n. 
1926), Manuel Cargaleiro (n. 1927), Sá 
Nogueira (n. 1921) e Eduardo Nery (n. 
1938) revestimentos para novas estações.
Com a abertura de novos ramais, 
inaugurados até 1998, artistas mais velhos 
como Júlio Resende (n. 1917), Querubim 
Lapa (n. 1925), Menez (1926-1995), 
Cecília de Sousa (n. 1937), Martins 
Correia (1910-1999), Joaquim Rodrigo 
(1912-1997), foram convidados a realizar 
novos revestimentos, a par de outros 
autores mais novos como Jorge Martins (n. 
1940), Costa Pinheiro (n. 1932), Graça 
Pereira Coutinho (n. 1944), 
internacionalizando-se o uso do azulejo 
com a participação 
de Zao-Wo-Ki (1921-1998), Sean Scully 
(n. 1945), Hundertwasser (n. 1928).
Estação Sete-Rios do Metropolitano,
Júlio Resende, Lisboa, 1995.
foto: Metropolitano de Lisboa
Gare do Oriente do Metropolitano,
Rodrigo, Lisboa, 1998.
foto: Metropolitano de Lisboa
Estação Laranjeiras do Metropolitano,
Sá Nogueira, Lisboa, 1988.
foto: Paulo Cintra e Laura Castro Caldas
Mural, “Navigatio Sancti
Brendanni Abbatis”,







foto: Homem à Máquina
Século XX
Outras grandes obras públicas
A recuperação da parte oriental da cidade 
de Lisboa, a propósito da última grande 
Exposição Mundial do século XX, a 
EXPO 98, permitiu verificar a actual 
pertinência do uso do azulejo e da 
persistência portuguesa do gosto por 
monumentais revestimentos cerâmicos.
A utilização imediata de azulejos 
industriais por Pedro Cabrita Reis (n. 
1956) e Pedro Casqueiro (n. 1959), as 
presenças sensuais de matéria cerâmica em 
figurações de Ilda David (n. 1955) ou de 
Fernanda Fragateiro (n. 1962), encontram 
eco na presença internacional de Ivan 
Chermaieff, nas composições do 
Oceanário onde recuperou a tradição do 
azulejo manufacturado de padrão para a 
figuração de grandes animais marinhos 
tratada informaticamente.
Final de passagem ...
Contudo o fazer directo não é esquecido e 
encontramos jovens artistas interessados 
em explorar essa via como Luís Camacho 
(n. 1956), inscrevendo signos sobre o 
vidrado dos azulejos, ou em Bela Silva (n. 
1966) que recupera a pintura do Azulejo na 
tradição narrativa e jocosa desta Arte em 
Portugal.
Aspecto do Jardim da Água
“Projecto das Sombras”,
Fernanda Fragateiro,
Parque das Nações, Lisboa, 1998.
foto: Tiago Venâncio
Viaduto da Av. Marechal Gomes da 
Costa,
Pedro Cabrita Reis, Lisboa, 1998.
foto: Luís Azevedo
Painel da “Bica do Sapato”,
junto à Estação de Santa Apolónia,
Lisboa, 1999, Bela Silva.

































































































































































































ン，1955年（Ernesto Soares, Inventário 
da Colecção de Registos de Santos，








































































































２: Januário António Xavier, Nossa




４: Januário António Xavier, Nossa
 Senhora Madre de Deus, Lisboa,séc.
 XVIII.
５：Gil Vicente, Custódia de Belém,1506
[Museu Nacional de Arte Antiga,Lisboa]. 
 Foto:José Pessoa
６：João de Castilho, Portal sul, Mosteiro dos Jerónimos,  




























































９：Januário António Xavier, Nossa Senhora da Conceição, 
Lisboa, séc. XVIII. 
四角枠の内側，中心から光輝を放つ大円の中央に手を合わせ，雲
上に立つ戴冠した聖処女マリア図像が見える．上着のマントに頭
文字Ｍが刻印され，名前 Ｍａｒｉａ を構成する残り文字 ＡＲＩＡ 
が頭文字となって祈　の詞である聖母のさまざまな属性を放射
円環状に記述している: Aula Lucis［光輝の宮］,pax［平和］, 
Regina Virginum［処女の王女］， patientia［忍耐］， Ianua Caeli
［天国の扉］, benignitas［寛大］， Arcus Foederis［同盟の弓］， 
bonitas［善，誠意］, Regina Angelorum［天使の王女］, 
ipaganimita［非異教性］， Imago Divinitatis［神性の映像（神の
似姿）］, mansuetudo［温和,従順］, Aquila Grandis［逞しい鷲］, 
fides［真実，誠実］, Rosa Mistica［神秘の薔薇］, modestia［節
制］,In Lusitaniae Rg．Patron［ルシタニアの王国における守護
天女］, continentia［自制］, Aurora Consurgens［黎明の曙光］, 
castitas［貞潔］, Radix Gese［種の起源］, charitas［愛情］,Immaculata 
Partu［無原罪の誕生］, gaudium［喜悦］. 銘:In virtute tua et 





れ伏した人々に襲いかかっている .下部中央にN . S r a  























































13：Raimundo Joaquim da Costa, Coração de Maria, Porto, séc.  XVIII. 14：Coração de Maria.
15：João José dos Santos［Santos 
Senior］, Nossa Senhora das Dores,
1831．
16：Nossa Senhora das Dores, Bahia,
séc.  XVIII, Madeira policromada e
dourada, Procedente da Antiga Sé 
Primacial do Brasil, Arquidiocese de 











































































ている．銘には「Deus in cordibus notris 
















18：Amado Jesus, séc.XVIII. 19：A. de Castro, Coração de Jesus, 
1855．
20：Clemente Bilingue, Coração de
 Jesus, séc.XVII.
21：Nossa Senhora do Carmo, 
Xilogravura.
22：Brasão da Ordem do Carmo, séc. 
 XVIII, Madeira pintada, Col.  Angela
 Gutierrez, Minas Gerais．
23：Alegoria à Assunção da Nossa 
Senhora(Nossa Senhora do Carmo),  
séc.  XVIII, Óleo sobre madeira, Col.  











































24：Raimundo da Costa e Silva, Nossa 
Senhora do Carmo,séc.  XVIII,Óleo sobretela, 
Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro.
25：Frei Jesuíno do Monte Carmelo, pormenor do forro da capela-mor da 
igreja de Nossa Senhora do Carmo, Itu, São Paulo.  Frei Jesuíno do Monte




カルメル山聖母修道会教会（Manoel Alves Setúbal， 




26：José Teóphilo de Jesus, Teto da Igreja da Ordem Terceira 





27：Teto da Igreja da Nossa Senhora do 






























































Emanoel Araújo, O universo mágico do Barroco 
brasileiro, São Paulo (  SESI), 1998.（図版
16,22-24,26）
Ernesto Soares, Inventário da Colecção de 
Registos de Santos, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, Lisboa, 1955.（図版2,4,9,13-15,17-21）
Jean Baptiste Debret, Viagem Pitoresca e 
Histórica ao Brasil (  Col:Reconquista do Brasil
31：タイル壁画：Cascatinha T  aunay na Tijuca (Alto da Bôa Vista),  










(3• serie), vol.7), Sao Paulo, 1989. (図版11) da Santa Casa da Miseric6rdia de Lisboa, vol. 
Johann Moritz Rugendas, Viagem Pitoresca m), Lisboa, 1998. (図版7)
atraves do Brasil (Col:Reconquista do Brasil (3• Direc~ao de Jose Manoso, Hist6ria de Portugal, 
serie), vol.8), Sao Paulo, 1989. (図版32) Lisboa, 1993, vol. ID . (図版5)
Walter Zanini, Hist6ria Geral da Arte no Brasil, Direc~ao de Embaixada de Portugal no Japao, 
ss10na ao e Ecumemsmo de Memorias luso-Sao Paulo, I 983, vol. I . (図版25) Mi . ~ . 
Coordena~ao de Elvira Brandao, £splendor e nip6nicas, Tokyo, 1999. (図版8)
Devorao:Os relictirios de S. Roque 
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